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Nie Editor — Mário d'Oliveira da Silva Briosa 

“PAI 
Temos proclamado nes- 

tas colunas a harmonia so- 
cial a paz de espírito e a 
Fraternidade entre portu- 
gueses. Mas, tambem, por 
vezes, temos dito clara- 
mente quem não deseja a 
paz, fomentando a desor- 
dem, as malqquerenças, vO- 
mitando ódios nos seus 
jornais. 

São os: monárquicos in- 
tegralistas, absolutistas — 
jesuitas-fascistas que, irri- 
tando, enervando, acusan- 
do, denunciando, se pres- 

tam ao infame papel de 
carrascos — os maiores é 
mais autênticos inimigos 
da paz. Sim. são êles. hoje, 
os únicos que não querem, 
que não lhes convem aque- 
la paz que o sr. Ministro 
do Interior. no Porto, dis- 
se ser necessário para bem 
da Patria e da República. 

«Em nome do govêrno, 
proclamo a paz em favor 

  

      

  

  

Que ela se faça através de 
êste relicário simbólico 
que vai ficar à guarda da 
invicta cidade do Porto». 

Tito. 

ANGELO GRAÇA 
MÉDICO 

    

  

Consultas no Silveiro das 10 

ás 12 horas. 
Residência na Fogueira e con- 

sultas das 3 ás 5 da tarde. 

    

Ficaram bem classificados pa- 
ra os lugares de tesoureiros de 
3º classe da Fazenda Pública, os 
nossos amigos, srs. Manuel Bre- 
da, Francisco Cruz e Adelino 
Figueira; e para tesoureiro de 
1.º classe o tambem nosso ami- 
go, sr. dr. José Anjos. 

Parabens. 

Ribeiro de Carvalho 

Depois de uma melindrosa 
operação, a que se sujeitou 
no vizinho país — Espanha, 

    

ropriedade da Empreza da «ALMA POPULAR» | 

Quando apar 

    

    

  

BAIRRO N.º 343 

    

Jornal republicano, li- 

terário e noticioso, 

“defensor dos inte” 
rêsses do concelho 

“d'Oliveira do Bair- 

ro e da região bair-   
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Redacção, Administráção e Tipografia 

|| ———— OLIVEIRA DO BAIRRO 

ECOS 
E anti - ek JUDAS 

Ro | "Y âmanhã-—sábado de Ale- 
A antiguidade do homem, em | luin — que, seguindo a 

face dos descobrimentos feitos tradição, pelas 9 ou 10 horas, 
[em 1839, é verdadeiramente fan- | oa é 
'tástica, tendo sido demonstrado “* procede d querma do Judas, 

cerimonial que tanto se reali- 

eceuo homem naterra! 
De 
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* Segundo a tradição biblica, o vrelativamente, do cérebro. Este | 

homem apareceu na terra há uns órgão aumentou pouco a potico, 

cinco mil anos, mas, na opinião |emquanto a parte facial da cabe- 

de vários investigadores cientis- ça (mandibulus) sofria certa di- 

tas, o seu aparecimento no globo | minuição. que na Europa Ocidental vive- 

em que habitamos sobe a 200) A côr da pele; a fórma do ca-| ram sucessivamente é sem inter- /za nos bairros mais civilizados 

mil anos. 'belo, que servem para distinguir |rnção, desde há mais de mil sé- das cidades como mos largos 

Claro que não possuindo nós |as raças, não implicam, por si |culos, raças de seres humanos, | 7,s ARE RO RR E Beba 

“conhecimentos que nos permitam | mesmas, nenhuma inferioridade. cada vez mais aperfeiçoadas em | ares 

ajuizar da razão que a êstes as- Os traços grosseiros, observados tipos e indústrias, como se de- : as 

siste, limitar-nos-hemos a uma |em certas raças humanas actuais, | duz das pedras cada vez mais, O estrambótico boneco de pa- 

série de considerações em que eram muito mais acentuados nas | cuidadosamente lavradas e das lha, em que as chamas provo- 

possamos basear-nos para atir-|raças primitivas. A diferença das inscrições rupestres. À época de cam detonações de bombas e es- 

mar que a tradição biblica é me-' raças era mais acentuada á medi- essa formação ocorreu na Espa-| E 

mos exata. da que os meios ambientes eram |nha, por exemplo, no fim da 

E crença de que a Ásia tenha |mais distintos e as mesclas mais época geológica terciária (plioce- 

sido o berço da espécie humana, | dificeis (esquimoós, australianos, na), podendo remoniar a 150 mil 

crença aliás verosimil, pôsto que |etc) No correr de longa série anos. | 

neste continente se encontram |de séculos puderam realizar-se a época só pn algu- 

todos os climas e raças de todas mudanças em uma mesma raça, mas pedras parcialmente lavra-| A ; 

as côres. por evolução progressiva. das, mas que provam um adian- séculos, não obstante o quente 

As muitas raças humanas;pro- |. A evolução humana está cien- tamento notavel sôbre o homem “em em efigie todos os sábados 

veem de uma só espécie primiti- | tijicamente descoberta pelo apa- do período solithico. e Aleluia, exprobando o sew 

va ou de muitas? O progresso | recimento, na Ilha de Java, de| Os silex trabalhados e aperfei- | vil procedimento — gquantos 

cientifico tende a optar pela uni-|um crâneo do pithecanthropus,| coados denotam o avanço da in- Judas, quantos falsos amigos, 

dade da espécie humana, sem ex- | estudado pelo professor Heber- teligência que ao homem pai quantos. traidores. não: existem 

por êsse mundo além e que nem 
são queimados em efigie nem se 
enforcam numa figueira ? 

à Quantos 2!... 

aldeias de Portugal, 

    

gares diabólicos, com enorme 

igáudio do rapazio irrequieto, é 
a figura sinistra dum discipulo 
traidor de Cristo, 

Pois, apesar de morto há 20 

    

cluir, mesmo assim, a possibili- lin. Esse descobrimento traz á je período, ganhou o da época   dade de dois ou tres pontos de 
origem. O núcleo primitivo da 
humanidade, ao multiplicar-se 
deveu, indiscutivelmente, disse- 

i e, espalhando-se por afas- 

antropologia o elo que faltava | humana chamada paleolithica, e 
na cadeia demonstrando a evo- geográticamente quartenária. 

lução humana do ente interme-' * weja.se a diferença que se no- 
diário, que viveu, segundo o cál- 6 
culo daquele cientista, há qui- 

4 o . , AU É » Me 
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variantes maiores ou ménores de gência o mesmo -se verifica. Al qo ferro, cerca de 

'climas, de alimentação, e, por evolução mental entre o homem qnos nitas da era nistá 

conseguinte, de género de vida, primitivo e o homem actual, pa- E por - quanta transformação 

determinou um organismo hu-raleliza-se, pois que aquele ven- tam passado o homem até atin- 

mano, que, mesmo sendo funda- ceu, embora dificultosamente, na | gir o grau de perfeição que hoje 

'mentalmente o mesmo, recebeu luta que travou para conseguir possúi ? q 

Imecessáriamente influências, co- o engenho necessário para a in-| Seja, porém, cómo fór, está 

mo a dos pigmentus, por exem- venção da roda, o tratamento da perfeita eabsolitaménte demons- 

| pla, de que depende a côr da pedra primeiro, dos metais de- Fado pelas investigações cienti- 

|pele, do cabelo e dos olhos, em pois, o curtir das pelesea fiação fas que a tradição biblica, atri- 

'atma palavra, adaptou-se por uma das lãs, e não menos nã defeza Buindo o aparecimento do Do 

série de gerações, perpetuando- de que se tinha de servir contra | respeitavel pai Adão—o primei- 

se a raça pelos melhores adapta- as feras e contra O próprio E to homem, a viver na PR há 

dores. 'mem. A evolução é flagrante € ns cinco Sel Ao sis na 

Dêsse facto derivou-se. uma absoluta. E, senão, veja-se a di- gas muitas desgracadas blaques 

! evolução da espécie humana, ferença de meios de vida exis- sraç ng 

principalmente no sentido de um tentes entre os troglodytas, os 

progresso da inteligência e, cor-' palaphitas, e o homem de oie 

  
    

  

      
FASCISMO é modalidade po- 

lítica, originária da Itália, 
ônde, desde há anos está sendo 

| experimentada, tendo por base a 
ditadura acentuadamente conser- 
vadora. 

Semelhante sistema governati- 
vo vem sendo propagado por vá- 
rios paizes da Europa, contando 
maior ou menor número de ade- 
ptos, mas, além da Itália, em 

'mais nenhum foi ainda plena- 
mente adoptado. 

Pois, segundo notícias ultima- 
mente publicadas pelos nossos 
diários, o Fascismo atravessa no 
'reino italiano uma grave crise, 
tão grave que os seus adversá- 
rios — republicanos, socialistas e 
até monárquicos desiludidos, 
constituindo a frente única — ati- 
ram jà cara de Mussoline e do 
rei um formidavel programa as- 
sim resumido: 

Proclamação da República; 
- "| constituição nova; reforma agrá- 

ria; socialização das emprezas; 
confisco das propriedades do 
partido fascista; separação da 
igreja do Estado; anulação da 
concordata com o papa, etc. 

   

E fiquemo-nos por aqui. 

José Manuel de Deus. 

SO o o o 2 o So 

Um trecho da vila de Oliveira do Bairro 
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POLÍTICA ALEMÃ   encontra-se quási restabele- 

cido o velho jornalista e re-| 
publicano, sr. Ribeiro de Car-| 

valho, ilustre director do nos- 

so colega República. | 
Com o desejo das suas rã-| 

pidas melhoras, bom é que| 
dentro em breve se encontre | 
de novo em Portugal, junto | 
dos seus numerosos amigos e | 
admiradores. 

  

  o ———e 

Promoções | 

Foram promovidos a capitães| 
os nossos velhos amigos, srs. te- 
nentes Cosme de Lemos e Eduar- 
do Veiga. 

Parabens.   

  

REALIZOU-SE, como disse- 
mos, em 13 do corrente, a 

eleição presidencial na Alema- 
nha, 

Hindenburgo, o candidato da 
esquerda e que no xadrez polítit 
co: do Reich representa hoje a 
Democracia, alcançou grande 
maioria de votos, que aliás não 
foi absoluta, pelo que o sufrágio 
vai repetir-se no próximo dia 10 

| de Abril, tudo indicando, porém, 
que será reeleito o velho mare- 
chal. 

Eis as votações alcançadas por 
cada um dos 4 candidatos à pre- 
sidência da República: Hinden. 

'burgo, 18.600:000; Hitler, candi. 

-        
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Páscoa 
      

E' Primavera. Pa 

Brotam as flores 

O amor, num frê 
Com mais ância, 

Volta a folhagem 
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A seiva e o sangue, E, então, 

E o próprio Deus ressuscita ! 

Hã nova ressurreição 
Da nova Páscoa bemdita. 

Juncam-se os templos de palmas ; 
Têm os astros mai- fulgor, 
Brilhando em noites mais calmas; 

Volta a graça, o aroma, a côr; 
Ressurgem corpos e almas... 

Vem comtigo a luz e a vida, 
O" Páscoa do Redentor, 
Bemdita Páscoa florida ! 

Alfredo da Cunha. 

List E) EEE 

ese 
  

florida 
    

Ipita 

do chão,   
mito, agita, 
o coração, 

perdida ; 

DESPORTOS | 
F'oot-ball | 

No domingo, dia 20, houve | 
um encontro de foot-ball, nes- 

    

“ta vila, entre o grupo local e 
o «Recreio» (reservas), de 
Agueda. Muita assistência e 
bastante animação. 

Os rapazes do «Sport União 
Oliveirense» dominaram sem- 
pre durante o primeiro tem- 
Po, que terminaram com dois 
goals. 

No segundo tempo, de par- 
te a parte jogo animado; mas 

  

  

gens, tão apreciaveis. Alguns 
penaltys, um defendido com 
mestria por Sousa. A arbitra- 
gem leal e imparcial. 

O jogo terminou, sem aze- 
dumes, por 1—3 a favor do 
«Sport União Oliveirense». 

* 

Rapazes: O campo precisa 
|de arranjos e há necessidade 
de uma nova êquipe, pois não 
fica bem pela fôrma como se 
apresentam alguns jogadores 
no campo. 
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dato da direita, 11.300:000; Thael- 
mann, comunista, 5.000:000; e 
2.500:000, Duesterberg, monár- 
quico. 

REMATE CÓMICO 

GERTO doutor, indo de jor- 
nada, ao chegar a uma can- 

cela que estava cerrada, avistou 
um lapuz e gritou-lhe: 

— Olá... abre a cancela!... 
— E quem é o senhor para 

mandar-me dêsse modo? acudiu | 
o lapuz. 

— Eu sou um doutor! 
—E que vem a ser um do 

tor? 
— E" um homem que entende 

e sabe de tudo! 
— Pois então deve tambem sa- 

ber abrir cancelas, disse o lapuz 
voltando-lhe as costas. 

o 6 - em 
RELAXES 

No fim dêste mês relaxam as 
seguintes contribuições em divi- 
da e cujas prestações estejam | 
vencidas nessa data: 

Contribuição predial de 1930- 
931;..+ 

Contribuição industrial e Im- 
posto profissional de 1931-032, 

Saia am 

«José Dias Bátista 

(Alfaiate) 

Que já tem trabalhado em di- 

versas freguesias da Bairrada, 

está actualmente em COTAS, 

Ambulância do Douro, para on- 

de lhe deve ser dirigida toda a 

correspondência. 

DE LISBOA 

  

23 de Março . 

A mocidade das escolas, 
que muitos pretendem vêr 
aferrada a um reaccionaris- 
mo pouco edificante e que em 
nada se coaduna com a cor- 
rente politica seguida por 
quási todos os povos civiliza- 
dos—essa mocidade, a quem, 
no futuro, hão de ser entre- 
gues os destinos de Portugal, 
não oculta, mas até, salvas as 
devidas excepções, vem exte- 
riorizando por fórma iniludi- 
vel os seus sentimentos libe- 
rais. 

Ainda há bem poucos dias, 

o] o 220000 C0000 

os quintanistas de medicina 
da Universidade de Lisboa, 
em número superior a cin- 
quenta, foram, acompanha- 
dos por alguns dos seus pro- 
|fessores, junto do túmulo do 
|dr. Miguel Bombarda, pres- 
[tar homenagem ao grande 
Mestre, ao grande Democra- 
ita, fazendo afirmações de fé 
republicana e entoando hinos 
à Liberdade. 

  

* 

or editais foram convida- 
as pessoas que tenham 

nto. irregulani-| 
es praticadas pela Comis- 

são Administrativa da Câma- 
ra Municipal de Lisboa a fa- 
zer declarações perante o res- 
pectivo sindicante. 
Como é do dominio públi- 

co, a C. A. do municipio, pre- 
sidida pelo sr. general Vi- 
cente de Freitas, foi demitida 
após um ruidoso incidente 
suscitado entre alguns dos 
[seus membros, estando ago- 
ra a proceder-se a uma sin- 
dicância. 

  

   

  

Ea 

Referem os diários que, pa- 
ra servir de base à aprecia- 
ção da crise vinicola, é obri- 
gatório o manifesto dos vi- 
nhos, vinagres e aguarden- 
tes, em todo o continente da 
República, devendo os deten- 
tores notificar as existências 
de cada um daqueles produ- 
tos no dia 31 do corrente, 

A falta de manifesto tem 
como sanção a multa de esc. 
50800. 

* 

Nos últimos tempos, mui- 
tos dos chamados géneros de 
primeira necessidade sofre- 
ram consideravel aumento de 
preço, o que aflige sobrema- 
neira as donas de casa... e 
sobretudo quem tem de se 
esportular com o respectivo. 
dinheirinho. 

* 

Sôbre política — tudo ve- 
lho... Há unicamente a sa- 
lientar as recentes declara- 
ções feitas por alguns mem- 
bros do govêrno, e em espe- 
cial pelos srs. presidente do 
'ministério e ministro do in- 
terior—declarações no senti- 
do de ser restabelecida a paz 
e harmonia na família portu- 
pguesa. 

  
Lisboeta. 

== o 

Muito importan te 

Não se alarmem os pro- 
prietários agricultores, 
possuidores do titulo de 
isenção do imposto de 
tranzito pelo seu carro de 
tracção animal, passado 
conforme as disposições 
dos artigos 1.º e 2.º do de- 
creto 10:703, de 20 de Maio 
de 1925, pois o Código das 
Estradas — decreto 18:406, | 
de 31 de Maio de 1930, no 
seu, art. 126.º isenta igual- 
mente Os Mesmos agricul- 
tores, mas o titulo de isen- 
ção continua a ser passado 
em conformidade com o 
aludido decreto 10:703 e 
decreto 10:862, art. 2.º, de 

23 de Junho de 1925, e 
não carece de ser renova- 
do anualmente, salvo se o 
carro fizer transportes de 
estranhos, remunerados, 
porque então será cassado. 

Expediente 
Estamos procedendo à co- 

brança das assinaturas da Alma 
Popular, cujo ano terminou, pa- 
ra a maioria dos nossos muito 
prezados assinantes, em 30 de 
Setembro. Por isso, confia- 

idos, como sempre, na generosi- 
dade dos nossos assinantes, es- 
peramos dever-lhes o favor do 
melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que 
lhes sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, os nossos 
antecipados agradecimentos, es- 
pecialmente áqueles que nos en- 
viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatura, evitando- 
nos assim trabalho e despeza. 

* 

Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. 

* 

Igualmente pedimos aos nos- 
sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos de 
registo, ocorridos nas suas ter-   

Este número Joi 
Censura. 

visado pela Comissão de 
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lata AVEIRO 

  

23 de Março de 1982 

“A Sociedade Recreio Artis-| 
tico é uma velha e simpática | 
associação que todos os anos, 

(pre o seu aniversário. 

a crise é grande e assoberba 
todo o mundo. E” preciso não 
esbanjar, precisa-se fazer eco- 
nomias, e por isso, êste ano, 
essa manifestação de conten- 
tamento, por mais um ano 
ide vida e de trabalhos, foi 
modesta: a inauguração dé 
dois quadros com retratos de 
antigos presidentes de direc- 
ções e amigos e devotados só- 
cios, e um côncêrto, nas sa- 
las de bilhares, pela simpáti- 
ca e interessante banda dos 
asilados, a que assistiu gran- 
de número de sócios e gente 
estranha à sociedade. 

Esta associação, que tem 
no seu seio gente de todas as 
classes e profissões, e vive 
em casa sua, a única da ci- 
dade que gosa dessa regalia, 
teve em velhos tempos um 
grupo de ciclistas que perio- 

S 

e excursões aos arredores e 
outros lugares distantes, mas 
isso acabou, Mais recentemen- 
te alimentou tambem um team 
de foot-ball, mas creio que 
tambem já não existe. 
Agora pensa em adquirir 

um aparelho de telegrafia 
sem fios para proporcionar 
aos seus associados belos 
concertos e boas distracções 
aos seus sócios. Bela iniciati- 
va, na verdade, e oxalá veja 
coroados de bom êxito os 
seus intentos, 

— Mais um elub se fundou 
há dias nesta cidade: ê o In- 
ternacional Atlético Club, e 
que tem sua séde na rua Do- 
mingos Carrancho. 
Longa vida e prosperida- 

des é o que lhes desejamos. 
— Os traficantes da huma- 

nidade pululam e medram 
por êste pais como tortulhos 
em podrida montureira. Aqui 
em Aveiro um homem apare- 
ceu que tem sido inexoravel 
na caça a êsses traficantes, 
E' o sr. capitão veterinário, 
ique ao serviço da Câmara 
Municipal tem empregado o 
melhor do seu esfôrço fisca- 
lizando carnes e peixes, e a 
colheita tem sido abundante, 

Há poucos dias apareceu aí 
um patifório a impingir atum 
impróprio de consumo. Caiu 
na alçada do sr, veterinário 
e foi levado à policia. 

Por artes de berliques e 
berloques, o homenzinho pa- 
recia vêr-se quási livre do 
precalço aqui sucedido, mas 
—o díabo é tendeiro — dias 
depois é apanhado — deve ser 
o mesmo — no Porto com um 
bem fornecido armazem da 
mesma mistela. Resta agora 
saber se tambem desta se 
sairá bem. 
— De hoje a dois dias tem 

seu principio a Feira de Mar- 
ço. São em menor número do 
que o ano passado os concor- 
rentes à feira. Tambem as 
diversões êste ano não são 
tantas. 

De ano para ano esta feira 
vai decaindo, e jâmais pode- 
rá voltar ao seu antigo apo- 
geu.   “ras. — No mostruário da Fábri- 

gesstri dita | 

    

dicamente fazia seus passeios 

Ses sSo so. nt 

ca Aleluia, na Avenida 16 de 
Maio, estã em exposição um 
grande panneau representan- 
do a «Ceia de Cristo», que se 
destina ao Colêgio das Mis- 
sões Ultramarinas, Breve- 
mente serão ali expostos no- 
[Vos panneaua, de grande vas 

—— lor urtistico. 

(Correspondente). 
CO ——e— 

Grafonolas e discos «Odeon» permitam que se diga, não em dia de S. José, com mais € "Brunswick», vendem-se na 
vimos as necessárias passa- OU menos ruido, festeja sem- Relojoaria Neves. 

  

As coisas agora estão más; Mudança das horas 

Do dia 2 para 3 do próximo 
mês de Abril todos os relógios 
erão adiantados uma hora, até 

á noite de 1 para 2 de Outubro, 
se não houver 
contrário. 

tea 

resolução em 

imprensa 

  

   

«DEFESA DE ANADIA» 

Completou mais um ano de 
publicação êste nosso colega 
da séde da nossa comarca — 
Anadia. 

Os nossos cumprimentos. 

«ECOS DE CACIA» 

Tambem entrou em mais 
um ano de publicidade êste 
nosso colega, que se publica 
na progressiva terra de onde 
tira o nofhe. 

A todos os que trabalham 
no nosso colega, mórmente o 
seu redactor principal, nosso 
amigo e colaborador,sr.Fran- 
cisco Nascimento Correia, os 
nossos parabens, 

«O DESPERTAR» 

Igualmente entrou em mais 
um ano de vida êste nosso 
colega, que vê a luz da publi. 
cidade na encantadora cidade 
do Mondego, defensor ardo- 
roso dos interêsses'do povo 
coimbrão e leal combatente 

[dos principios da pura De- 
mocracia, 

Muitos e muitos parabens. 

| 

«O CÁVADO» 

Fez tambem anos êste nos- 
so colega, de Espozende, que 
vem pugnando pelos interês- 
ses da região. 

Felicitações. 
— 

AXKNKKIK KI 
Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 
4.º página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 

derão interessar. 

MO IEIE IE IE IC ae 36 E ag 36 36 
Bom emprego de ca- 

pital 
VENDE-SE, no melhor 

sítio do Campo do Cercal, 
uma grande terra de ar- 
roz. 

Quem pretender, dirija- 
se ao seu proprietário em 
Sangalhos 

MANUEL NEVES. 
T—>——— — espere 

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc., vendem-se na Re. 
lojoaria Neves. 

  

   



Por Fermentelos 

19-3-982 | 
Quando esta nossa simples, 

correspondência sair à luz da| 

publicidade na Alma Popular, | 
já as aves com os seus alegres 

gorgeios e as plantas com o per-| 

fume inebriante das suas flores | 

nos teem anunciado a Primave-, 

ra, essa estação tão cheia de be- 

lesa e de encanto. | 
Há no meio de tudo isto um 

quadro que empalidece todas as 

belesas que a risonha estação 

nos promete: — o esfôrço do 

agricultor pouco remunerado, e 

d'aí a grande crise que assober-| 

ba esta prestimosa classe. | 

— Há dias fomos informado 

de que alguns caçadores haviam 

solicitado autorisação da Comis-| 
são Venatória concelhia para po-| 

derem, livremente, matar as gra- | 

lhas, que bastante prejuizo fazem | 

à agricultura, tendo obtido inde- 

ferimento áquela petição. Então 

nas circunstâncias aflitivas em, 

que a lavoura se debate, é lógi- 

co que, para manter vícios e sa- 

ciar desejos, se indefira uma pe-| 

tição tão justa e racional A 

  

esta? 
Parece-nos que, se os vogais” 

da Comissão Venatória, com a| 

cultura que teem e os sentimen- 
tos de que são dotados, viessem 

- vêr os prejuizos que aquelas aves 
fazem, e continuarão a fazer, não | 

hesitariam um momento sequer 

em autorizar — se isso estivesse | 

em seu poder—o extermínio 
de tais aves, tão nefastas à agri- 
cultura. 

Ponderem neste quadro, se- 

nhores da Comissão Venatória, 
e lembrai-vos de que há milha- 

res de criancas famintas isem o 

pão de cada dia» e a vida do| 

homem vale, por si só, muito | 
mais que toda a caça que existe | 

sôbre a terra, 

— Já há algum tempo que se 

encontra fechada a farmácia Mi- 

randa, Não- sabemos os motivos 

porque, mas lamentamos êsse 

triste acontecimento, por 

criar encargos à freguesia. Há 

algum tempo a esta parte que a 

farmácia tinha grandes deficiên- 
cias, motivadas não sabemos por 

quem, mas com tudo isso, sem- 

pre era melhor do que ter de 

recorrer, para tudo o que preci- 

semos, a povoação estranha. 
Quando se resolverá o nosso 

amigo Fernando Miranda a rea- 

bri-la com todos os medicamen- 
tos precisos e pronta à qualquer 

hora? No caso daquele nosso 

amigo a isso não estar resolvido, 

fazemos um apêlo a quem esteja 
nessas condições, a fim de que 
aqui voltemos a ter farmácia, 
pois, dado o grande número de 

população que uma farmácia 
aqui serviria, quere-nos parecer 
que o negócio não seria o de 
menos acêrto. 

— Quando é que a Câmara se 
resolve a remediar o grande êr- 
ro do caminho do Outeiro ? En- 
tão aquela corporação adminis- 
trativa recebe os emolumentos 
de alinhamento e licença para, 
edificação, deixando no mesmo 
alinhamento a largura estipulada 
para tais casos e, em alinhamen- 
tos posteriores, deixa um cami- 
nho para a referida habitação, e 
portanto para princípio de rua, 
com menos de tres metros? Co- 
mo descalçarão essa bota? 

    

El 
ne gm 

Estudantes 

Já se encontram neste conce- 
lho, no seio de suas famílias, a 
passarem as férias da Páscoa, os 
estudantes dos diversos estabe- 
lecimentos de ensino. 

Boas-festas. 
— ame 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

vir | 

| Como certas pessoas dêste 

'to de que eu fazia pouco de 

que apenas se servem dêle e por preços econômicos na 
meia dúzia de pessoas. 

ALMA POPULAR 

À GARAGE RATO 
OLIVEIRA DO BAIRRO 
Iniciou no passado dia 19 de Março de 1932 a car- 

reira diária, à excepção dos domingos, com a sua 

pulgar camionete A RATINHA, entre OBIVEI- 

  

  

  

  

RA DO BAIRRO e AVEIRO e pice-ersa, com o ho- 

rário e preços seguintes : 

HORÁRIO 

IDA | REGRESSO 
LOCALIDADES DO). LOCALIDADES 

Cheg. Parag.| Pari. SE | Cheg. |Parag. Part. 

Oliv.' do Bairro) — | —s 9 Nairo = Vão A) Ti | mis TO 

Oiã . 19,40 | 0,05 9,15 | Ci do Valado .| 18,10) 0,05 18,15 
Mamodeiro. .| 9,25 | 0,05 9,30 Mamodeiro. .| 18,25 0,05 | 18,30 

C. do Valado .| 9,40 | 0,05 9,45 | Oia. . . . .| 18,40) 0,05 18,45 
Aveiro . 9,55 | — | — Oliv.* do Bairro 18,55 — | —       
  

  

      

      

  

  

  

TARIFAS 

O. do Bairro 

1500 | Oiã 
“2800 | 1 Mamodeiro 

3800 | 2800 | 1500 [Costa do Valado 
4500 | 3800 | 2550 | 2500 | AVEIRO—Ida ou volta 

“6500 | 5800 | 4800 | 3900 | AVEIRO — Ida & volta 
  

Participa que desde o dia 1 de Julho em diante, 

durante a época das praias, segue à Costa Nova, obe- 

decendo sempre ao mesmo horário acima referido. 

Encarrega-se de todas as encomendas em Aveiro 

ou qualquer ponto de passagem. sendo de O$10 0 pre- 

ço de cada quilo de bagagem, dentro de toda a zona. 

Aluga a camionete para qualquer serviço de passa- 

geiros, como passeios, excursões, etc., livre das 

horas da carreira. 
Ag estações são nos seguintes pontos: — Oliveira 

do Bairro, garage Rato; Oiã, cruzamento da estrada 

de Fermentelos; Mamodeiro, em frente ao estabeleci- 

mento de Joaquim Saraiva; Costa do Valado, em fren- 

te à capela; Aveiro, no estabelecimento PARAIZO, em 

frente à Capitania do Porto. 

  

« | ar» KKK x E é Alma Popular e no seca Ex 

RENKNKKHK RREXKKKARA 
O nosso jornal dá entrada ho- 

  

    

    
  

x x 
je, 25, na estação telégrafo-pos- : Rae 

tal desta vila, devendo por sd! X Alfaiataria Visiense ” 

ser entregue aos nossos assinan- | x% x 

tes no sábado, dia 26. | a : Penso E poema E x 

cccsçe otmligme  94 — Françisço da Gosta Teixeira x 

* Encarrega-se de to- x 

Comunicado | X —jso o serviço porten = * 
the esse 1 * cente à sua arte x 

Declaração | a R. Cândido dos Reis— OLIVEIRA DO BAIRRO 

e RX RI IEA 

HH xx
 

x Ka
 

lugar, fazendo-se boateiros, 

só por ódio à minha pessoa e 

porque não querem que eu 

tape um carreiro que atra-| 

vessa parte da minha pro-, 

priedade, espalharam o boa-| 

  

OG 
FARMÁCIA 

da 
toda a gente da Silveira e 4 Eds á E : : 

que por tal motivo a maior Vende-se aparelho pcs Arauj o Vicente 

parte do povo protestou in-|ptor, ligação ao sector al. 
dignada, eu, abaixo assina- 99. = | 

do, achando que me ferem a [terno 220 vts., em estado TROVISCAL 

minha dignidade, venho pu- de novo. Preço módico. Especialidades farmacêuticas na- 

blicamente declarar ao povo Diz-se nesta Redacção | 

da minha terra que nenhu-| "4 

mas ofensas lhe dirigi. 

Agora, quanto à questão 

do carreiro, há de ser o que 

a lei exigir, pois que, lá pelo 

facto de ser antigo, desde 

  

cionais e extrangeiras. | 

| QL BEBES ESttHtItHtA 
IC IEIE NICE DESCE 

le, FOTOGRAFIAS para bi! 
or RS Pros lhetes de identidade e para | POIRICIÇH MEIA 

Cobrança de Dividas vado está, pois, que não é de várias documentações, tiram-| 

Sem encargo para o crédor. 

  

primeira necessidade, visto se com a máxima brevidade 

FOTO ROBALO 

Silveira, 23 de Março de Oliveira do Bairro 
1932. Joaquim Ferreira de Carvalho.   dem-se na Relojoaria Neves. 

| 
| 

  

3 

KI III ICI 

Lotarias 
Jogo para todas as extrac- 

ções, aos seguintes preços :;— 
Bilhetes, 180900; meios, 90800; 
décimos, 18800; vigéssimos, 
9800. Pelo correio, mais 1900. 
Sempre números certos. 

Pedidos a 

J. Barros Júnior 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

ANEXA 

  

Solicitador 

ANIBAL LOURENÇO DE AL- 

MEIDA, no escritório do 

advogado Pinto Coelho. 

Anadia 

  

MEI IC IE IC 26626 2626 3 
Assinar a «Alma Popular» é 

contribuir para a defeza da Re- 
pública e dos direitos a que tem 
jus o Povo. 

RRKKNEKKNKHIHKIIA 

CAFÉS 
Crus, torrados, moidos e lota- 
dos, vende aos melhores preços 
do mercado e envia amostras € 

preços a comerciantes 

  
  

  
Aungusto Costa 

Ponte do Pessegueiro do Vouga 

FABRICANTE 
DE 

LICORES, XAROPES, 

COGNACS, GENEBRAS, 
CREMES, etc., etc. 

Tambem envio preços a quem 
os pedir. 

  

Escritório Técnico 

de Gontabilidade 

ANADIA 

Solicitação Comercial, 

Cobrança de dividas. 

Organização, 

continuação de escritas 

e balanços. 

O SOLICITADOR 

Anibal Lourenço de Almeida 

VENDEM-SE 
Seis toneis, sendo um de 13,um 

de 16, um de 17, dois de 20 e 

um de 44 pipas; e uma atafona 

de moer milho, nova. Vende-se 

tudo muito barato. 

Dirigir a Adelino Simões de 
Sousa—Porto da Moita. 

      

RX 

Cartões de vigita-inrimeas 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 58000 
o cento,   

Manuel Ferreira Bicho. INI DLICICILICICIO 3430 3X IG 336 63636 263636 26326 IE 26 26266 26 266 IE
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com | 

Oficina de caldeireiro | Indicações 

  

Calendário de Março! 
| 

snes es | 

  

Bombas e túbos de ferro. Ca:| 

   

      

Ro 3:2021,— | malisações. Modificações e repa-| 

RA 
rações em pulverisadores. Má- 

cia '= | quinas para destilação de baga-| 

ao = | go. Caldeiras tubulares & hoti- | 

a ) sontais. Fundição metalúrgica. 

Sabado : 

  

FERMENTELOS 

Taxas postais |” [= 

As taxas postais que estão Galinhas 

“actualmente em vigor são, entre 

«heghorn»—brancas 
outras, as seguintes, para corres- 

pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas . s40 ' 

Bilhetes postaiso À s25 (As melhores poedeiras) 

Bilhetes-cartas $60 ae safipe 

Jornais. à» + vs. $06 á 

Impressos, cada 50 gramas. $15 Ovos para incubação, vende 

Manuscritos, até 250 gramas . $40 a 

Amostras, cada 50 gramas. $15 Herculano da Silva 

Prémio de registo . $40 

Encomendas postais, cada. » 4550 BUSTOS 

Telegramas, cada palavra . $20 | L——— 

  

  

“DETROMAX, 
Quereis ter uma boa luz? Comprai 

uPETROMAX» 

Candieiros de suspensão, lanternas, etc. 

Estes candieiros são uPetromax» e não 

da Vacuum. Nunca falham. 

eocrmemmmeemro 

Quereis ter uma boa música ? Comprai 

as grafonolas, gramofones, radiofones, 

T. S. F. e discos «BROADCAST» 
. 

——me 

Vejam, ouçam e comparem com os ou: 

tros o disco de longa audição 

——— Im 

«Broadcast» 

Dê gravação electrica em ambas as ja- 

ces pelo novo processo da u Companhia 

Marconi». 

  

Candieiros de suspensão é : E 

(250 a 6.000 velas) Peçam catálogos e mais esclarecimen- 

tos ao agente na Palhaça 

807 por hora 

Cuidado com as imitações 

| 

Elisio Sucena 
ae dos 

    

À. 

Antônio Luis Pisco 
marreiro 

  

a pe e 

| 
Previne todos os lavradore: 

do concelho de Oliveira do Bair; 

ro para que não vendam as sua 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 

meiro o consultarem, pois paga 

sempre por melhor preço do que 

qualquer outro seu colega. Bôr- 

ra por almude tanto compra-co- 

mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  

  

de jândio Martins Fernandes 

   

ê 

COVENTRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a única piciclete que merece bem o no- 

me da sua terra. 

-E' umá verdadeira maravilha, construida toda 

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 

rata. Chegaram mais 100-ha dias, de sistema de 

luxo aos Armazens 

PARAIZO 

SANGALHOS — PORTUGAL L
X
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= DE = 

ANTÔNIO DE FREITAS. 

  

Mamarrosa 

Contratam-se jazigos e capelas, 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, 

“para sepuleros. à 

Ha sempre pias para cosinha, 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

tumulos e estatuas 

RMC RENNNKIII NA PEIN ICICICICIS IIS 

| 
tanto grandes como pe- 

e tudo o que diz respeito | 

o titititto 
ae 

    

dé Trabalhos E 

= Tipográficos ae 

E aee TE olé E 

Sé TODOS 08 GÉNEROS 
o. 

  

EA Carimbos de borracha 

  

(e 

  

1 
as] Executam-se na 

(e 

| TIP. POPULAR 
O 

se Oliveira do Bairro 

  

EM 

RR epunvireo 
e mera 

ANTÓNIO VICENTE 
Médico 

  

Consultas em Bustos, ás terças 

horas. 
Residência e consultório em 

Troviscal. 

  

sextas e domingos, das 10 ás 12 

ALMA POPULAR 

| Antônio A. do Evangelho | 2636369636 36 DEDE GN2EDS: 

  

HPOGOO 

  

BOBDES 

RELA 
| 
     

  

  

  

  

  

  

Almeida Ribeiro = (Antiga casa de ANTONIO GIL DA ROCHA) o 

Advogados em Agueda o RR & 

E -se de tod | & 
ora ora de Anadia' 'i1B MOGOFORES o 

onde dão aa ás segundas! €B ; 2 

tas-feiras. 
. 

Ê Esertóro junto á Casa Espa- | Modas Sedas Retrozaria 
nhola, o Chiadinho. ; i : 

Objectos para brindes — Perfumarias 

RENNKNNKHXANNKH | |) RR a 

ae EEN “ SECÇÕES ANEXAS: — Louça esmaltada e 

aí porcelana — Papelária e objectos de es- 

Alma “Popular, eritório — Vinhos finos e licores. 

Assinaturas Mercearias por grosso e a retalho 

Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal. 4 7850 

Papas os À RAMAN dodoO 2 Confrontem os meus preços! e 
Número avulso, $50 A a a A 

aos õ Visitem o meu estabelecimento ! ê 
núncios e comunicados 

O 

Cada linha . $70 - Er e 

Resina e 2 e so õ O proprietário, 2 

ermanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de MH ] M B fi í 

Pa anuel Marques Dátista   

  

DDDDBB BOBDDS 

  

amas RR eq 

STO SIMÕES MOREIRA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

s Oficina de Reparações augu 
  

s 

ESTA ofici- 
na concer- 

tam-se bicicletes, 
motos, armas de 
fogo, máquinas de 
costura, pulveri- 
sadores, etc. 

Grande quanti- 

dade de acessó= 
rios para bicicle- 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 
zem respeito á sua 

  

arte e que se vendem vor-junto e a retalho. 

ATENÇÃO! 
Manuel Seabra de (Morais, residente 

em Oliveira do Bairro, na qualidade de agente 

comercial, previne os seus estimados amigos de 

que, sempre que precisem de confrontar preços 

ou da sua visita aos seus estabelecimentos o or- 

denem por um simples postal, que êle se fará 

acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 

nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 

prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 

Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 

Grande. 
Encarrega-se de qualquer seguro como agen- 

te da Companhia de Seguros PORTUGAL PRE- 

VIDENTE. 
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OXEXONDXOXOX 

Guias-de depósito 

Se nos comprar uma 

New-Hudson será 

nosso cliente e amigo. 
Agentes 

DUQUE, SIMÕES & 0.º 

Sangalhos—PORTUGAL 

  
  

    

Para ajudantes de postos do 
Ampliações, ã ' 

i Civil, dem- Rent Ci. ErSASTE DE reproduções 
[ERR | 

E 

PLRENOXEXDHORM 
Todos os trabalhos 

[BESC ICI AC ICICIC IICA fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO 

pm 

Oliveira do Bairro 
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